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RESUMO
O presente trabalho visa discutir sobre o processo de apagamento da vogal postônica medial 
em nomes, no dialeto da cidade de Sapé, localizada no interior da Paraíba. Alguns estudos 
apontam que, com esse apagamento, certos processos são desencadeados, como a ressilabação, 
a assimilação e a reestruturação dos pés métricos, um fenômeno ligado diretamente à síncope 
e, por isso, tomado como ponto principal desta discussão. Uma das características desse 
apagamento é apresentar uma mudança de padrões, ou seja, desencadear um processo que 
transforma palavras com padrão de acento marcado em um padrão acentual não marcado. 
Assim, parte-se do pressuposto de que as sílabas, no português brasileiro (PB), tendem a se 
estruturar em troqueus binários, da direita para a esquerda, e que o peso silábico deve ser 
levado em consideração nesse processo. Além disso, as exceções à regra devem ser explicadas 
por meio de outros argumentos - como a extrametricidade - para que se ajustem a essa 
regra. Assim como Bisol e Wetzels, defende-se aqui que o PB é sensível ao peso silábico 
em não verbos e se acredita em uma estruturação deles em pés binários trocaicos. E, para a 
discussão deste trabalho, foi empregada a perspectiva da Fonologia Métrica, desenvolvida por 
+D\HV� ��������%LVRO� �������H�:HW]HOV� ��������1DV� FRQVLGHUDo}HV�ÀQDLV��DSRQWD�VH�TXH��
a partir dessa reestruturação do pé, o acento, antes proparoxítono, passa a ser paroxítono, 
o que corrobora a mudança do acento para o padrão default do português brasileiro. Essa 
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reestruturação dos pés ocorrerá em forma de um troqueu silábico, já que esse tipo de pé é o 
que se ajusta melhor ao apagamento da vogal postônica medial.

ABSTRACT
This article discusses the erasure process of  medial post-tonic vowel in names occurred in the 
dialect of  the town Sapé, located in the state of  Paraíba. Some studies indicate that from 
WKLV�GHOHWLRQ��FHUWDLQ�SURFHVVHV�DUH� WULJJHUHG��VXFK�DV�UHV\OODELÀFDWLRQ��DVVLPLODWLRQ�DQG�WKH�
restructuring of  metric feet, a phenomenon linked directly to syncope and, therefore, taken as 
the main point of  this discussion. One of  the features of  this deletion is to present a change 
in patterns, ie, it triggers a process that transforms words with a marked pattern accent 
into an unmarked pattern accent. Thus, it is based on the assumption that the syllables in 
Brazilian Portuguese (BP) tend to be structured in trochees binary, from right to left, and 
that the syllabic weight should be considered in this process. In addition, the exceptions to the 
UXOH�PXVW�EH�H[SODLQHG�E\�RWKHU�DUJXPHQWV���DV�H[WUDPHWULFDOLW\���WR�ÀW�WR�WKLV�UXOH��$V�%LVRO�
and Wetzels, it is argued here that the BP is sensitive to syllable weight in non-verbs and 
it is believed that its structuring is based in timing binary feet. And, for discussion of  this 
work, it will be used the perspective of  Metric Phonology, developed by Hayes (1995), Bisol 
�������DQG�:HW]HOV���������,Q�WKH�ÀQDO�FRQVLGHUDWLRQV��LW�ZLOO�EH�SRLQWHG�RXW�WKDW��IURP�
the restructuring of  the feet, the accent, previously medial post-stressed vowel, is then turned 
WR�SHQXOWLPDWH�VWUHVVHG�ZRUGV��FRQÀUPLQJ�ZLWK�WKH�FKDQJH�RI �DFFHQW�WR�WKH�GHIDXOW�VWDQGDUG�
Brazilian Portuguese and this restructuring of  the feet occurs in the form of  a syllabic trochee, 
VLQFH�WKLV�W\SH�RI �IRRW�LV�WKH�RQH�WKDW�EHVW�ÀWV�WKH�GHOHWLRQ�RI �PHGLDO�SRVW�WRQLF�YRZHO�
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de padrão acentual. Fonologia métrica.
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Introdução
Os vocábulos proparoxítonos são documentados como irregulares 

em todas as fases do português. Já no latim clássico, observou-se que elas 
só ocorriam se a penúltima sílaba fosse leve. Tal particularidade passou 
pelo latim vulgar e pelo português arcaico. Segundo se documenta, 
essas palavras, chamadas esdrúxulas, desapareceram devido à queda da 
vogal da penúltima sílaba (Williams, 1991; Coutinho, 1876). Contudo, 
esses vocábulos ressurgiram no português depois do Século XV, por via 
erudita, a partir de empréstimos do grego e do próprio latim, em seu 
chamado período moderno.

Alguns estudos apontam que, a partir desse apagamento, certos 
processos são desencadeados, como a ressilabação, a assimilação e a 
reestruturação dos pés métricos, um fenômeno ligado diretamente 
à síncope e, por isso, tomado como ponto principal desta discussão. 
Uma das características desse apagamento é apresentar uma mudança de 
padrões, ou seja, desencadear um processo que transforma palavras com 
padrão de acento marcado em um padrão acentual não marcado.

As proparoxítonas, embora pertençam a um número bastante 
resumido, devido às restrições que ocorrem na estrutura métrica dessas 
palavras, ainda são vistas como exceções no português atual. Isso se 
MXVWLÀFD�DR� VH� OHYDU�HP�FRQVLGHUDomR�TXH�HVVDV�SDODYUDV�DSUHVHQWDP�R�
limite máximo a que o acento pode chegar, tomando como base a borda 
direita da palavra, comumente conhecido como restrição das três janelas. 
Assim, o acento, em português, não poderá ultrapassar a terceira sílaba 
da palavra, e o vocábulo proparoxítono é o limite acentual. 

Bisol (2001, p. 135) refere que outra restrição que recai sobre os 
vocábulos proparoxítonos é a de que eles não aceitam sílabas pesadas na 
posição última, nem na penúltima, embora haja poucas violações, quase 
sempre advindas de origem estrangeira, como: Jéferson, pênalti, ínterim 
(cf. Magalhães e Silva, 2011). Como se pôde ver, há um caráter particular 
e excepcional nessas palavras. 
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O documento Appendix Probi, de Silva Neto (1956), já apontava uma 
tendência ao apagamento da vogal medial das palavras proparoxítonas. 
Atualmente, o mesmo processo acontece no português brasileiro (PB) 
falado, em situações menos formal, como também na fala de pessoas 
com pouca escolarização. Em ambos os casos, o falante, depois de 
DSDJDU� D� VtODED�PHGLDO� QmR�ÀQDO�� SURGX]� XPD� UHRUJDQL]DomR� WDQWR� QR�
molde silábico quanto na organização métrica da palavra.

A partir do exposto acima, o presente artigo pretende discutir 
sobre a reestruturação dos pés após o processo de apagamento da 
vogal postônica medial em nomes, tomando como parâmetro o dialeto 
da cidade de Sapé, localizada no interior da Paraíba, descritos em Silva 
(2010). Para atingir esse objetivo, defende-se aqui que as sílabas do PB 
tendem a se estruturar em troqueus binários, da direita para a esquerda, e 
que o peso silábico deve ser levado em consideração nesse processo. As 
exceções à regra devem ser explicadas por meio de outros argumentos 
- como a extrametricidade - para que se ajustem a essa regra. Dessa 
forma, entende-se que o PB é sensível ao peso silábico em não verbos, 
EHP�FRPR�HP�XPD�HVWUXWXUDomR�GHOH��FRPR�DÀUPDGR�SRU�%LVRO��������
e Wetzels (2006).

1. Algumas considerações sobre o acento nas 
proparoxítonas
Em todas as línguas do mundo, as palavras apresentam uma sílaba 

mais forte, que recebe o nome de tônica, e outra mais fraca (com exceção 
das línguas tonais), chamada de átona. A percepção distintiva dessas 
sílabas está no acento, que é o modo de proferir um som ou grupo de 
sons com mais proeminência do que outros. As acentuadas (tônicas) e 
as não acentuadas (átonas) diferenciam-se de acordo com a dosagem - 
maior ou menor - de certas qualidades físicas que caracterizam os sons 
da fala humana. 
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Esse acento pode ser apontado como de intensidade (força, 
dinâmico, expiratório ou icto), quando o relevo consiste em fazer um 
esforço expiratório maior, e musical (tom ou altura), quando o relevo 
está na elevação ou na maior altura da voz. De acordo com Crystal 
��������DFHQWR�p

um termo usado em FONÉTICA para referir-se ao grau 
ou à força usada na produção da SÍLABA. A distinção 
usual é entre sílabas tônicas (acentuadas) e átonas (não 
acentuadas), em que a tônica é mais proeminente do 
que a átona e marcada na TRANSCRIÇÃO com uma 
linha vertical crescente, [‘]. A proeminência geralmente 
se dá devido ao aumento da SONORIDADE da sílaba 
acentuada, mas aumentos em EXTENSÃO e às vezes 
em PICO podem CONTRIBUIR para a impressão total 
de proeminência1.

Na língua portuguesa, entre as três subdivisões supracitadas, os 
vocábulos proparoxítonos são os menos produtivos e, por sua vez, 
os mais especiais. Registram-se no Dicionário Aurélio, de acordo com 
Amaral (1999), 8.520 proparoxítonos de um total de, aproximadamente, 
120.000 verbetes, razão pela qual eles são considerados pelos estudiosos 
como formas marcadas no léxico, ou seja, exceções. É normal os 
vocábulos proparoxítonos obedecerem, na fala, ao molde canônico 
português, tornando paroxítono o que é proparoxítono.

Para Câmara (1970), o acento é distintivo, imprescindível à língua 
SRUWXJXHVD��2XWURV�HVWXGLRVRV��FRPR�/HLWH���������%LVRO������������); 
1 A term used in PHONETICS to refer to the degree or force used in producing a SYLLABLE. 
The usual distinction is between stressed and unstressed syllables, the former being more 
PROMINENT than the latter and marked in TRANSCRIPTION with a raised vertical line, 
[‘]. The prominence is usually due to an increase in LOUDNESS of  the stressed syllable, 
but increases in LENGTH and often PITCH may contribute to the overall impression of  
prominence.
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Wetzels (1992); Massini-Cagliari (1999); Amaral (1999); entre outros, que 
DERUGDP�R�DFHQWR�OH[LFDO�QR�3%��DÀUPDP��GH�PRGR�JHUDO��TXH�R�DFHQWR�
paroxítono/troqueu é o acento padrão do PB. Já os acentos oxítono/
iâmbico e proparoxítonos/dátilos são desvios acentuais.

2�DFHQWR�GDV�SDODYUDV�VXEVWDQWLYDV��VHJXQGR�/HLWH���������p�GLIHUHQWH�
dos verbos, porque cada tipo de palavra requer um grupo diferente de 
regras para realização de análises, como, por exemplo, regras para cada 
WLSR� GH� DFHQWXDomR� H� UHJUDV� SDUD� GHWHUPLQDGRV� VXÀ[RV� >VXSHUODWLYR� H�
diminutivo]. A partir daí, todos os autores subsequentes aos estudos de 
/HLWH�DÀUPDP�TXH�R�SDGUmR�SURSDUR[tWRQR�p�PDUFDGR�QmR�QDWXUDO�SDUD�
a acentuação da língua portuguesa.

%LVRO� ������� ������� SRU� VXD� YH]�� EDVHDQGR�VH� QD� WHRULD� PpWULFD��
inclui os verbos e os não verbos em sua regra, usando o recurso da 
extrametricidade, que foi proposto por Liberman e Prince (1977) e 
muito utilizado por Halle e Vergnaud (1987). Esse instrumento tornou-
se alicerce da teoria métrica em Hayes (1991), visto que elementos 
extramétricos não são analisados pelas regras de acento. Isto é, as regras 
são “cegas” aos elementos extramétricos, da mesma forma como esses 
são considerados invisíveis às regras. Esse recurso é aplicado da seguinte 
forma nas proparoxítonas:

(01)
a) Para os nomes: a regra aplica-se na palavra derivacional, a 

partir do radical + vogal temática, ciclicamente; 
b) Para os verbos: aplica-se na palavra pronta, ou seja, a 

palavra lexical, de uma só vez.

A regra é a mesma, mas sua aplicação no léxico é diferente. Nos 
QRPHV��TXDQGR�VH�DFUHVFHQWD�XP�VXÀ[R��SRU�H[HPSOR��FDUWD�²�FDUWHLUR��D�
regra do acento volta a se aplicar. Por essa razão, diz-se que o acento é 
cíclico. Já nos verbos, como o acento se aplica somente quando a palavra 
estiver completamente pronta, a regra não é cíclica.
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%LVRO��������XWLOL]D�GXDV�QRo}HV�LPSRUWDQWHV�QD�HODERUDomR�GD�UHJUD�
de acento: o peso silábico e o pé métrico. As exceções à regra a autora 
resolve por meio do recurso da extrametricidade.

(02)
Regra do acento primário
Domínio: a palavra

L�� $WULEXD�XP�DVWHULVFR��
��j�VtODED�SHVDGD�ÀQDO��L��p��VtODED�
GH�ULPD�UDPLÀFDGD�

ii. Nos demais casos, forme um constituinte binário (não 
iterativamente) com proeminência à esquerda, do tipo 
(*.), junto da borda direita da palavra.

Quanto ao peso silábico, a regra de acento é sensível à sílaba pesada 
ÀQDO�� 'HVVH� PRGR�� R� DFHQWR� p� DWULEXtGR� jV� R[tWRQDV� WHUPLQDGDV� HP�
consoante ou ditongo, como: (o) jantar, chapéu, papel, por meio de (02i). 
Quanto ao pé, a regra determina que o acento cairá sobre a segunda 
sílaba, a contar da borda direita da palavra, desde que a primeira seja leve. 
Desse modo, o acento é atribuído às paroxítonas, como casa, parede e 
bicicleta, por meio de (02ii).

A segunda análise de Bisol (2002) é reinterpretada à luz de Hayes 
(1995) e é ela que norteia o presente estudo. Nessa análise, Bisol 
assume que o domínio é a palavra lexical, e a aplicação das regras é 
cíclica em não verbos e não cíclica em verbos. Ainda segundo a autora, 
a extrametricidade é marcada no léxico em não verbos e é dada por uma 
regra geral em verbos. Assim, a regra, antes pautada na teoria de Halle & 
de Vergnaud (02), passa a ter a seguinte organização:

(03)
Regra do acento primário
Domínio: palavra lexical
i. A aplicação cíclica em não verbos; não cíclica em verbos.
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Quanto à extrametricidade, Bisol (2002) propõe que se atribua a 
extrametricidade a formas nominais lexicalmente marcadas. Quanto aos 
YHUERV��PDUFDU�FRPR�H[WUDPpWULFD�D�VtODED�ÀQDO�GD�SULPHLUD�H�GD�VHJXQGD�
pessoa do plural de tempos de imperfeito. Nos demais casos, a coda com 
VWDWXV�GH�ÁH[mR��'HVVD�IRUPD��WHU�VH�LD�D�UHJUD�ÀQDO�FRPR������

����
i. Forme um troqueu mórico se a palavra acabar em sílaba 

UDPLÀFDGD��
ii. Nos demais casos, um troqueu silábico, não iterativamente, 

da direita para a esquerda.

%LVRO� ������� S�� ����� RIHUHFH� DV� VHJXLQWHV� H[HPSOLÀFDo}HV� SDUD�
formalizar essa regra:

(05)
a.  po.mar ca.fé     na.riz pe.rau
      ( * )    ( * )         ( * )      ( * ) Troqueu mórico
� �������
��� �����
��� ����������
��� �������
���5HJUD�ÀQDO

b.   al.to      car.tei.ro     ca.sa        pa.re.de
 (*   .)          (*    .)     (*   .)            (*   .)    Troqueu silábico
� �
����������������
������� �����
������������������
������ 5HJUD�ÀQDO

c.   lí.der      ca.rá.ter     lá.pis        ho.mem
� ����Ƭ!� �Ƭ!� �������Ƭ!� ��Ƭ!� ([WUDPHWULFLGDGH
 (*    .) (*    .)     (*    .) (*     .) Troqueu silábico
� �
��������������
��������� �����
��������������
������������ 5HJUD�ÀQDO

d.  a.bó.bo.ra pé.ta.la   ró.tu.lo   Ró.mu.lo
  <V!� ������V!�������V!� ��V!�� ([WUDPHWULFLGDGH
 (*    .)       (*    .) (*    .)      (*       .) Troqueu silábico
      (*           ������
��������������
����������������
�������������� 5HJUD�ÀQDO
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e.   fós.fo.ro   lâm.pa.da   vér.ti.ce   pór.ti.co
  <V!� �������V!������V!� �V!� ([WUDPHWULFLGDGH
 (*     .)       (*      .)     (*    .)      (*     .) Troqueu silábico
� �
���������������
�����������������
�������������
������������ 5HJUD�ÀQDO

f.  can.tá.va.mos   can.tas       can.tei   can.tou
      <V!���������V!� ��Ƭ!� ����Ƭ!�([WUDPHWULFLGDGH
        Ø           Ø   ( * )     ( * ) Troqueu mórico
   (*    .)   (*      .)    Ø      Ø Troqueu silábico
�������������
������������������
���������������
�����������
����������� 5HJUD�ÀQDO

A partir do exposto, Bisol (2002) propõe uma regra geral para a 
síncope das proparoxítonas, não alcançada em sua análise mórica. Ainda 
de acordo com a autora, observa-se em (05) um contexto similar para a 
síncope que apaga o membro fraco de um pé métrico, independentemente de o acento 
incidir em sílaba leve, como em abóbora, ou pesada, como em fósforo (grifo da 
autora). Bisol (2002, p. 109) aponta a seguinte regra para o apagamento 
GD�SRVW{QLFD�QmR�ÀQDO�

(06)
 Síncope 
� V   Ø    (*   __ ) V] não verbos  

Leia-se: Apague a sílaba que ocupa a posição fraca de um pé, quando 
seguida de outra sílaba à fronteira de uma palavra. 

Essa regra, de acordo com Bisol, é de origem antiga, vem se mantendo 
viva e estabelece elos com as diferentes etapas da história da língua. Ela é 
importante, porque dá conta de palavras com acento por peso silábico e 
só forma um pé mórico quando a sílaba pesada se encontra em posição 
ÀQDO��FRPR�HP����D���1RV�GHPDLV�FDVRV��D�UHJUD�JHUDO�IRUPD�XP�WURTXHX�
silábico sem olhar o peso silábico. Como se pode ver, essa proposta (03) 
é bem diferente da primeira (02).
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Bisol (2002) lembra que as duas regras estão em relação de Elsewhere 
&RQGLWLRQ�� ,VVR� VLJQLÀFD� TXH� D� PDLV� UHVWULWD�� R� WURTXHX� PyULFR�� WHP�
prioridade de aplicação. Se for satisfatória em determinado contexto, 
o troqueu silábico não terá vez. Porém, se o mórico não encontrar 
contexto, o troqueu silábico, por default, aplica-se. É a partir dessa ideia 
que palavras como *pédestre, *córrente, *cartéiro não existem, já que 
QmR�H[LVWH� FRQWH[WR�SDUD�R�PyULFR�QD�SRVLomR�ÀQDO��(QWmR�R� WURTXHX�
silábico se forma da direita para a esquerda, e a posição fraca do pé 
VHPSUH�FRLQFLGH�FRP�XPD�VtODED�QmR�UDPLÀFDGD�GDV�SDODYUDV�SHGpVWUH��
corrénte e cartéiro. 

Em posição forte do troqueu silábico, poderá haver uma sílaba 
UDPLÀFDGD�H�XPD�VLPSOHV����E���0DV��QD�SRVLomR�IUDFD��GHYLGR�j�UHODomR�
GH�(OVHZKHUH�&RQGLWLRQ��Vy�RFRUUH�D�VtODED�QmR�UDPLÀFDGD�

Vê-se, então, que o acento primário é atribuído por duas regras, uma 
na linha de Halle & Vergnaud (02), e outra, na linha de Hayes (03). Nesse 
FDVR��R�Sp�PyULFR�p�D�UHJUD�HVSHFtÀFD��H�R�WURTXHX�VLOiELFR��D�UHJUD�JHUDO�

O trabalho de Massini-Cagliari (1995) também sustenta a relevância 
do peso silábico no PB, uma vez que sua visão e a primeira análise de 
Bisol (1992) convergem para ângulos bastante semelhantes. Ela (1999) 
assume, para a atribuição do acento no PB, propostas semelhantes para 
verbos e não verbos. Segundo essa autora, o troqueu com proeminência 
de acento à esquerda é o pé básico no PB, assim como diz Bisol (1992). 
0DVVLQL�&DJOLDUL�DÀUPD�TXH�R�3%�p�VHQVtYHO�DR�SHVR�VLOiELFR�H�SURS}H�
a construção de pés da direita para a esquerda, não iterativamente, o 
que explica o fato de a maioria das palavras do PB ser de paroxítonas 
terminadas em sílaba leve, oxítonas terminadas em sílaba pesada e 
monossílabos pesados. 

Além disso, reconhece que três casos são exceções clássicas à 
regra default de acentuação do PB: as oxítonas terminadas em vogal, 
as paroxítonas terminadas em sílaba pesada e todas as proparoxítonas. 
Massini-Cagliari (1999) aceita, ainda, a postulação de uma consoante 
DEVWUDWD�QD�FRGD�GD�ULPD�ÀQDO�H�YDL�XP�SRXFR�PDLV�DOpP��TXDQGR�GL]�
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que, se a última sílaba das oxítonas terminadas em vogal se comporta 
como pesada (atraindo acento), é porque ela é pesada.

$�SURSRVWD�GH�/HH��������YHP�HP�VHQWLGR�FRQWUiULR�DR�GHVFULWR�QD�
seção anterior, já que ele assegura que o português não é sensível ao 
peso silábico. Bisol (1992), em sua primeira análise do acento, partindo 
da ideia de que o PB estrutura as sílabas de modo a formar troqueus, 
propõe em (02) uma regra de atribuição de acento primário que leva em 
conta o peso silábico. Além disso, Bisol admite como “pesada” qualquer 
VtODED�GH�ULPD�UDPLÀFDGD�

Essa proposta gera muitas exceções entre não verbos e leva-nos a 
explicar o caso das proparoxítonas a partir da noção de extrametricidade, 
conforme comentado acima. Ela argumenta que qualquer sílaba ou rima 
ou mora ou consoante ou até mesmo um morfema, dependendo da língua, pode ser 
ignorada pelas regras de acento, desde que estejam em posição periférica��������S�������
,VVR�VLJQLÀFD�TXH�DV�VtODEDV�H�RX�DV�FRQVRDQWHV�SRGHP�VHU�FRQVLGHUDGDV�
extramétricas em determinada língua, caso se encontrem em posição 
periférica. A partir do exposto acima, também será considerado que os 
proparoxítonos tenham a última sílaba extramétrica.

Parte-se, então, do pressuposto de que as sílabas, no PB, tendem 
a se estruturar em troqueus binários, da direita para a esquerda, e que 
o peso silábico deve ser levado em consideração no processo. Além 
disso, as exceções à regra (i.e. os grupos de não verbos mencionados há 
pouco) devem ser explicadas por meio de outros argumentos - como a 
extrametricidade - para que se ajustem à regra.

-XQWDPHQWH�FRP�%LVRO��������H�:HW]HOV���������GHIHQGH�VH�DTXL�TXH�
o PB é sensível ao peso silábico em não verbos e se acredita também 
que haja uma estruturação deles em pés binários trocaicos, conforme se 
mostrará a partir de agora.

&ROOLVFKRQQ� ������� S�� ����� DÀUPD� TXH� D� VtQFRSH� GHVHQFDGHLD� XP�
processo que transforma palavras com padrão de acento marcado em 
um padrão não marcado. Mas há palavras que não estão acessíveis a esse 
processo, portanto, são resistentes. 
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2. Reestruturação dos pés silábicos
Para atingir o objetivo proposto neste trabalho, retomamos um 

total de 3.590 dados de fala de Sapé, município do interior do estado 
da Paraíba, descritos em Silva (2010), que, utilizando-se da metodologia 
variacionista laboviana, controlou inúmeros fatores relevantes à síncope 
da vogal postônica medial. 

A população desta pesquisa compõe-se de 36 informantes - 18 
homens e 18 mulheres da zona urbana da cidade. Entre esses informantes, 
HQFRQWUDPRV� SHVVRDV� TXH� H[HUFHP� DV� VHJXLQWHV� SURÀVV}HV�� SURIHVVRU��
pedreiro, comerciante, horticultor, motorista, bibliotecário, auxiliar 
administrativo, vigilante, como também senhoras do lar, aposentados e 
estudantes.

O tratamento dos dados desta análise parte da ideia de Hayes 
������� GH� TXH� RV� SpV� VmR� VHPSUH� ELQiULRV�� 3RGHP� VHU� GLVVLOiELFRV� �Ƴ�
Ƴ���ELPRUDLFRV��Ƭ�Ƭ��RX�LOLPLWDGRV��6HJXLQGR�R�PRGHOR�GH�+D\HV��%LVRO�
�������S�����������GHÀQH�DV�UHJUDV�GH�DFHQWR�GR�3%�GD�VHJXLQWH�IRUPD�

(07)
 Domínio: Palavra lexical. Aplicação cíclica em não verbos; 

não cíclica, em verbos.
 Extrametricidade: Atribua extrametricidade a formas 

nominais lexicalmente marcadas; para verbos, aplique a regra 
VHJXLQWH��0DUTXH�FRPR�H[WUDPpWULFD�D�VtODED�ÀQDO�GD�SULPHLUD�
e da segunda pessoa do plural de tempos do imperfeito; nos 
GHPDLV�FDVRV��D�FRGD�FRP�VWDWXV�GH�ÁH[mR�

 Regra geral: Forme um troqueu mórico se a palavra acabar 
HP�VtODED�UDPLÀFDGD��QRV�GHPDLV�FDVRV��XP�WURTXHX�VLOiELFR��
não iterativamente, da direita para a esquerda.

� 5HJUD�ÀQDO� Promova o cabeça do pé a acento primário.



André Pedro da Silva

119

'H� DFRUGR� FRP� RV� HVWXGRV� GH� %LVRO� �������� R� PHFDQLVPR� GD�
extrametricidade é lexicalmente atribuído a formas não verbais marcadas. 
Dessa forma, as palavras com acento antepenúltimo são lexicalmente 
PDUFDGDV�H�PHQRV�UHFRUUHQWHV�QR�3%��,VVR�ID]�FRP�TXH�D�VtODED�ÀQDO�QmR�
DFHQWXDGD�GD�SDODYUD�SURVyGLFD�VHMD�PDUFDGD�FRPR�H[WUDPpWULFD�H�ÀTXH�
invisível às regras de acento. Essa sílaba, antes invisível, é recuperada 
posteriormente, depois da formação do pé binário, por meio da regra de 
adjunção da sílaba extramétrica (ASE).

Segundo Bisol (2002), quando a palavra termina em sílaba com 
ULPD�UDPLÀFDGD��WHP�VH�XP�WURTXHX�PyULFR����LL���&DVR�QmR�VH�WHQKD�WDO�
formação, o troqueu silábico seguirá dois parâmetros: a escansão do pé 
será não iterativa, da direita para a esquerda (08i). Em seguida, aplica-se 
D�UHJUD�GH�ÀP��j�TXDO�VH�DWULEXL�R�DFHQWR�SULPiULR�DR�FDEHoD�GR�Sp��$�
aplicação de tais regras é apresentada no exemplo abaixo:

(08)
i.  Forma lexicalmente marcada
                               (x     .)
Troqueu silábico:���������Ƴ�����Ƴ���Ƴ!
                               más.  ca.   ra
D�� ([WUDPHWULFLGDGH�� ������PiV��FD���UD!
E�� 7URTXHX�VLOiELFR� �������Ƴ������Ƴ�
           (x       .)
F�� 5HJUD�ÀQDO����������� �������[������������������
ii.  Forma lexicalmente não marcada
                                (x .)
Troqueu mórico:         ���à�à
� ��������������������������������Ƭ�Ƭ
       ca. ta. dor
a. Extrametricidade       N. A.
E�� 7URTXHX�PyULFR���������������������ƬƬ�
F�� 5HJUD�ÀQDO������������������������������[����
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Como o português é caracterizado pelo pé binário, as proparoxítonas 
manifestam um pé ternário no nível da palavra prosódica pronta. Mas, 
em nível mais interno, desenvolvem um pé binário, a regra geral, segundo 
%LVRO���������

De acordo com a proposta de Hayes (1995), a sílaba é a unidade 
portadora de acento. Seguindo a hierarquia prosódica, ela se organiza 
em pé que, por sua vez, organiza-se em palavra fonológica. Durante o 
processo de estruturação dos pés, as palavras com acento antepenúltimo 
podem ser escandidas em dois tipos: troqueu silábico e troqueu mórico: 

(09)
a. troqueu silábico  (*  .)            (*)
     V V     ou  -

b. troqueu mórico (*  .)            (*)
    � �     ou  -

Se o pé é trocaico, os vocábulos proparoxítonos parecem adequar-se 
melhor ao troqueu silábico, porquanto nele não há evidência de peso.

A seguir, apresenta-se a análise do processo fonológico de apagamento 
GDV�YRJDLV�SRVW{QLFDV�QmR�ÀQDLV�QRV�QRPHV��QD�FLGDGH�GH�6DSp�3%��VRE�
a perspectiva da Fonologia Métrica, no modelo de Hayes (1995). Há 
alguns estudos realizados acerca desse tema que também empregaram 
o arcabouço da Fonologia Métrica, como os de Bisol (2002) e de Lee 
�������

Apesar das diferenças de posições entre esses autores, há, em comum 
entre eles, a visão de que as proparoxítonas são exceções à regra de 
acento primário do português do Brasil e que, por apresentarem um pé 
métrico ternário, sofrem o processo de apagamento da vogal postônica 
QmR�ÀQDO��
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6HMD� TXDO� IRU� D� VtODED� SRVW{QLFD� �QmR� ÀQDO� RX� ÀQDO�� FRQVLGHUDGD�
extramétrica, o processo de apagamento da vogal está relacionado à 
IRUPDomR�H�j�IRUPD�GR�Sp�²�WURTXHX�VLOiELFR��VHJXQGR�/HH���������RX�
datílico, segundo Wetzels (1992). As propostas que sugerem o pé troqueu 
como caracterizador do sistema asseguram, também, a sensibilidade 
ao peso silábico. As propostas iâmbicas, por outro lado, apostam na 
insensibilidade do sistema ao peso da sílaba. Não se pode negar que há 
uma relação entre a formação e a forma do pé e a aplicação do processo 
GH�DSDJDPHQWR�GDV�YRJDLV�SRVW{QLFDV�QmR�ÀQDLV�

O pé troqueu moraico tem as estruturas (*) e (*  .), que contemplam 
os dois padrões de acento ditos não marcados no PB. Os pés troqueu 
silábico e iambo não evidenciariam esses padrões, posto que o troqueu 
silábico não contemplaria o acento oxítono terminado em consoante, e 
o pé iambo não contemplaria os paroxítonos.

Nesse momento, uma questão é pertinente: o resultado apresentado 
pelos dados revela o mesmo sistema acentual do latim, segundo a proposta 
de Hayes (1995). O acento latino apresenta a última sílaba extramétrica, 
e o pé troqueu moraico forma paroxítonas, quando a penúltima sílaba 
é pesada, e proparoxítonas, quando é leve. Ao se incorporar a última 
sílaba, tem-se o molde (*  .) para o português, ou seja, a estruturação do 
troqueu silábico, feita em forma de pés dissilábicos com proeminência 
inicial.

Na passagem do latim clássico para o latim vulgar, as mudanças se 
restringem a poucas palavras e se manteve o padrão geral quanto à pauta 
acentual, ou seja, a predominância de paroxítonos e proparoxítonos 
é marcante. No estágio de formação do galego-português, Massini-
&DJOLDUL��������S������REVHUYD�XP�Q~PHUR�PDLV�VLJQLÀFDWLYR�GH�R[tWRQDV�
QD�OtQJXD��DV�SURSDUR[tWRQDV�SUDWLFDPHQWH�GHVDSDUHFHP�H�ÀFDP�UHVWULWDV�
a termos técnicos e empréstimos, que aparecerão nos textos em prosa.

Massini-Cagliari (1999) entende que o acento do português é atribuído 
pela mesma regra de acento do latim. Isso se deve ao fato de não haver 
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mudança nos parâmetros dos quais é composta a regra de acento, mas 
no módulo do componente lexical em que a regra é aplicada. A partir 
GDt��DSUHVHQWD�WUrV�DUJXPHQWRV�SDUD�MXVWLÀFDU�R�Sp�WURTXHX�LUUHJXODU��

i. A passagem de um pé irregular para um pé regular do latim 
clássico para o latim vulgar; 

ii. O processo de síncope; 

iii. O processo de redução da vogal.

Em relação ao primeiro argumento, o inverso teria ocorrido na 
passagem do latim vulgar para o português, i. é, mudou um sistema não 
marcado para um marcado, já que o latim vulgar seria representado por 
um troqueu silábico, e o português, por um troqueu irregular. 

Quanto ao processo de síncope, segundo Quednau (2002), pode-se 
formular por meio do pé troqueu irregular uma só regra: o apagamento 
do membro fraco do pé. Com o troqueu moraico, apaga-se o membro 
fraco do pé e da sílaba não analisada em pés. Em português, a síncope 
também ocorre em proparoxítonos, e outra generalização pode ser feita: 
R�SURFHVVR�WHP�FRPR�MXVWLÀFDWLYD�D�UHJXODUL]DomR�GH�XP�Sp�ELQiULR�

Nos dados, a aplicação do apagamento da vogal não ocorre de 
forma categórica em todos os vocábulos testados, já que a coleta dos 
dados foi direcionada. Somente os itens triângulo, músculo, árvore e xícara 
foram alguns com o maior índice de ocorrência de apagamento da vogal 
SRVW{QLFD�QmR�ÀQDO��RV�TXDLV�WrP�HP�FRPXP�R�IDWR�GH�R�VHJPHQWR�ODWHUDO�
e o tepe continuarem a ocupar a posição de ataque da sílaba depois da 
aplicação do processo e da conseguinte reestruturação silábica, como se 
pode ver abaixo:
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(10)

Já os itens máquina, médica, parabólica, elétrico e lâmpada quase não 
sofreram o processo em estudo e têm em comum o fato de os segmentos 
terem uma diferença sonora de 0 ou 1 na escala de soância. Sabe-se 
que a tendência do português é de preferir sílabas com elementos 
adjacentes separados por uma distância mínima de dois graus na escala 
de soância. Logo, formações do tipo: *maquna ~ máquina, *medca 
~ médica, *parabolca ~ parabólica, *eletrco ~ elétrico e *lampda ~ 
lâmpada (independentemente de as consoantes restantes do apagamento 
passarem a ocupar um onset ou uma coda) não seriam possíveis, já que 
tais  sequências, do tipo OO, ON, NN e NL, são bloqueadas. Essas 
palavras tiveram um número mínimo de ocorrências em relação ao 
DSDJDPHQWR�GD�SRVW{QLFD�QmR�ÀQDO�
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Nessas poucas ocorrências de apagamento, não só o núcleo da sílaba 
foi apagado como também o onset da sílaba seguinte. Isso resolveu o 
problema da ressilabação em relação à escala de soância, que resultou 
em: maca ~ máquina, parábola ~ parabólica, eletro ~ elétrico e lâmpa 
~ lâmpada. A palavra médica foi a única que não sofreu, em momento 
algum, o processo aqui trabalhado.

Nesse sentido, observa-se que, nos itens em que houve a aplicação 
GR� SURFHVVR�� R� VHJPHQWR� ÁXWXDQWH�PDQWHYH�VH� QD� SRVLomR� GH� DWDTXH�
após a reestruturação silábica (10). Já nos demais itens, a aplicação do 
processo levaria também a uma mudança no número de sílabas, que 
UHVXOWRX� QmR� Vy� QR� DSDJDPHQWR� GD� YRJDO� SRVW{QLFD� QmR� ÀQDO�� FRPR�
também da consoante da sílaba seguinte.

No que diz respeito aos resultados explicitados acima, encontra-
se uma explicação em Beckman (1998) sobre o Princípio da Posição 
Privilegiada2. A posição de ataque silábico, no sistema linguístico de 
muitas línguas, representa uma posição privilegiada em detrimento da 
posição de coda, porque, no ataque, mantém-se o contraste fonêmico, 
enquanto, na coda, há perda dos contrastes, em que, muitas vezes, ocorre 
neutralização.

Posto isso, é possível observar que o processo de apagamento das 
YRJDLV� SRVW{QLFDV� QmR� ÀQDLV�� QR� LQWHULRU� GD� SDODYUD� IRQROyJLFD� FRP�
contexto segmental propício à aplicação do processo, está condicionado, 
na variedade em estudo, a manter, nas mesmas posições silábicas, os 
VHJPHQWRV� TXH� VH� WRUQDP� ÁXWXDQWHV�� DSyV� R� DSDJDPHQWR� GDV� YRJDLV�
SRVW{QLFDV�QmR�ÀQDLV��,VVR�LPSOLFD�PDQWHU�HVVH�VHJPHQWR�HVSHFLÀFDGR�

As proparoxítonas, cuja última sílaba é extramétrica, são descritas 
por um troqueu silábico não iterativo, da direita para a esquerda, seguido 
GD�DSOLFDomR�GD�UHJUD�ÀQDO��DSyV�D�LQFRUSRUDomR�GD�VtODED�H[WUDPpWULFD��
como mostram os exemplos a seguir:

2 Positional Faithfulness
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(11)
Troqueu silábico
Léxico   /abnbora/  /pܭrola/ /mascara/
Silabação   a bo bo ra  pe ro la  mas ca ra
([WUDPHWULFLGDGH�� �����������UD!�� ��������OD!� ����������UD!
Troqueu silábico      (x    . )  (x    . )  (x      . )
ASE         (x    .    . )  (x    .    . ) (x      .     . )
5HJUD�ÀQDO���������������������[����������������[������������ �[���������������
Saída                        [a‘bnbor#]       [‘p4ܭol#]  [‘maska4#]

Na realização de uma análise mórica (12), uma sílaba desses vocábulos 
SURSDUR[tWRQRV� ÀFDUi� IRUD� GR� Sp��+D\HV� ������� DVVHYHUD� TXH�� VH� HVVD�
sílaba fosse escandida em um único pé, ter-se-ia um pé degenerado, isto 
p��XP�Sp�PDOIRUPDGR��$VVLP��+D\HV�QmR�HVFDQGH�XPD�VtODED��TXH�ÀFD�
fora do pé. Ao se fazer isso, duas sílabas não são escandidas: a penúltima 
e a extramétrica. Para solucionar tal problema, Bisol (2002) propõe a 
utilização da regra de adjunção da sílaba extramétrica (ASE). De acordo 
com a autora, essa regra faz com que essas duas sílabas sejam associadas 
DR�Sp��DQWHV�GD�DSOLFDomR�GD�UHJUD�ÀQDO��FRPR�VH�Yr�HP�

(12) 
Troqueu mórico
Léxico    /abnbora/  /pܭrola/ /mascara/
Silabação    a bo bo ra  pe ro la  mas ca ra
([WUDPHWULFLGDGH�� �D�ER�ER��UD!��SH�UR��OD!� PDV�FD��UD!
Troqueu mórico      (x    . )  (x   . )  (x      . )   .
ASE    (.  x    .      . )  (x   .     . ) (x      .     . )
5HJUD�ÀQDO��� ����[���������������� �[������������� �[���������������
Saída                       [a‘bnbn4#]  [‘p4ܭol#]          [‘maska4#]

De acordo com o exposto acima, pode-se inferir que ocorre uma 
reestruturação do pé das palavras depois do processo da síncope, devido 
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ao fato de que o apagamento da vogal se dá justamente com o membro 
fraco do pé, i. é, na penúltima sílaba. Depois desse processo, houve a 
incorporação da sílaba extramétrica ao pé na reestruturação, que antes 
fora adjungida durante a silabação, formando, necessariamente, um 
constituinte binário.

Mais do que a incorporação da sílaba, antes extramétrica, esses 
dados mostram que o pé passa por uma completa reestruturação, haja 
vista a perda e, ao mesmo tempo, o acréscimo de segmentos. Abaixo, 
apresenta-se a formalização da reestruturação dos pés nos troqueus 
silábico e mórico.

(13)
a. Troqueu silábico
Léxico   /abnbora/  /pܭrola/      /mascara/
Silabação   a bo bo ra  pe ro la           mas ca ra
([WUDPHWULFLGDGH�� �����������UD!�� ��������OD!� ��������UD!
Troqueu silábico     (x   . ) (x    . )           (x     . )
ASE      ( .  x    .     . )  (x   .     . )       (x    .      . )
6tQFRSH�� � �����[������UD!���[�����OD!�����[������UD!
Reestruturação do pé (x          . )     (x         . )       (x        . )
5HJUD�ÀQDO������������������[����������������[��������������������[��������������
Saída       [a‘bnb4#] [‘p4ܭl#]           ‘mask4#]

b. Troqueu mórico
Léxico   /abnbora/  /pܭrola/       /mascara/
Silabação   a bo bo ra pe ro la         mas ca ra
([WUDPHWULFLGDGH�� �����������UD!�� ��������OD!� ������UD!
Troqueu mórico    (x    . )    (x   . ) .        (x     . )  .
ASE    (.   x   .      . )  (x   .      . )   (x     .    . )
6tQFRSH�����������������������[�����UD!���[�����OD!���[���������UD!
Reestrut. do pé          (x   . )  (x    . )        (x      . )
5HJUD�ÀQDO������� �����[��������������� �[�����������������[����������������
Saída      [a‘bnb4#]   [‘p4ܭl#]       [‘mask4#]
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Em (13a), o apagamento da vogal postônica acontece dentro do pé 
em todos os casos. Vale lembrar que, para esse tipo de pé, é irrelevante o 
peso silábico, porquanto só as sílabas são consideradas, sejam elas leves 
ou pesadas. No troqueu mórico (13b), a síncope acontece fora do pé, em 
palavras com a sílaba tônica pesada, como ‘más.ca.ra’. 

A partir do exposto, constata-se que a reestruturação do pé forma 
WURTXHXV�VLOiELFRV��SRUTXH�HVVH�WLSR�GH�Sp�DFRPRGD�D�QRYD�FRQÀJXUDomR�
métrica da palavra após a síncope, tanto nos vocábulos que apresentam 
ULPD�UDPLÀFDGD�QD�VtODED�W{QLFD�TXDQWR�QDTXHOHV�TXH�DSUHVHQWDP�DSHQDV�
sílabas leves em todas as posições. Além disso, ao se considerar um 
troqueu silábico, há economia instrumental, porquanto todas as sílabas 
estarão escandidas, e sempre o membro mais fraco do pé é que cairá, 
FRPR�Mi�DÀUPDUD�%LVRO��������

Outro fator relevante e que favorece o uso do troqueu silábico nesta 
pesquisa é a utilização da sílaba extramétrica, visto que é com a utilização 
desse recurso que se cria um pé dissilábico com proeminência acentual 
à esquerda. A partir desse artifício, o acento, que antes se acomodava na 
antepenúltima sílaba, passa a viver na penúltima, estabelecendo como 
palavras paroxítonas as que, antes, eram proparoxítonas.

&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV
Este artigo visou mostrar como se dá o processo de ressilabação 

depois do apagamento da vogal postônica medial em vocábulos 
proparoxítonos no PB. Com base em toda a análise apresentada, chegou-
se à conclusão de que, após o apagamento da vogal postônica medial, a 
ressilabação ocorre em consonância com alguns princípios e leis. Assim, 
o segmento que ocupava a posição de ataque da sílaba sincopada fora 
incorporado ora à sílaba precedente (tônica), ora à seguinte (postônica 
ÀQDO���
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Essa reestruturação dos pés é feita em forma de um troqueu silábico, 
já que esse tipo de pé é o que se ajusta melhor ao apagamento da vogal 
SRVW{QLFD�QmR�ÀQDO��$�SDUWLU�GHVVD�UHHVWUXWXUDomR�GR�Sp��R�DFHQWR��DQWHV�
proparoxítono, passa a paroxítono, o que corrobora a mudança do 
acento para o padrão default do PB, como proposto por Bisol (1992) e 
Wetzels (1992), que defendem que o PB é sensível ao peso silábico em 
não verbos, e sua estruturação é apresentada em pés binários trocaicos, 
por meio de uma regra de atribuição de acento primário (03) que leva em 
conta o peso silábico.
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